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A OPINIAO DE ALGUNS ILUSTRES COLABORADORES, SOBRE A ORIENTAÇAO SEGUIDA POR ESTE SEMANARIO : 

•QR1S UQ RIZtZ«> PRbUifflS HMIOFIS 
De ha muitos annos que, 

no aniversario de «0 Bar-
celense» não deixo de rir 
prestar-lhe neste dia a ho. 
menagem publica da minha 
estima; da minha admira-
ção pela tenacidade do seu 
exforço em pró da nossa 
terra, do meu respeito pe-
la Constancia com que, 
atraves de tudo, vem man-
tendo a sua Fé no Ideal 
que sempre servio, com 
aprumo inexcedivel e com 
lealdade inquebrantavel. 

Mais uma vez venho fa-
ze-lo; sei o que Barcellos 
deve a «0 Barcelense», e 
como Barcellense que me 
orgulho de ser, cumpro 
gostosamente o que consi-
dero um dever de gratidão 
para com o modesto soma-
nario que, com tanta inde-
pondenci3 o tartB dignada+ 
de, sabe defender os legi-
times interesses de Barcel-
los. 

Ao illustre Director de 
"0 Bareelense,,, meu velho 
amigo, e a todos quantos 
com elle trabalham, os 
meus parabens por este 35 
aniversario de "0 Barce-
lense,,; Deus dê a este lar-
gos anos de vida, a bem 
de Barcellos, e nba todos; 
Barcellenses, que os conte-
mos. 

E enquanto Deus for 
servido, não faltará, ao ve-
lho costume de o vir felici-
tar nesta data este velho 
Barcellense 

Conde de vilas Boas 
Bereellor, 9 de Irevereiro de 1916 

Para saúdar «0 BAR-
CELENSE», transporto-
-me, em espírito, a donai-
rosa cidade, Rainha do 
«C a v a d o». Quedo-me, a 
meio da ponte, olhando o 
doce o amado rio, troveiro 
eterno, que, hora a hora, 
desfere a canção verde e 
linda das suas águas... 

Absorvo-me, extático, 
na vista encantadora da 
cidade, na aguarela quen-
te do seu casario, na man-
cha forte do solar dos Pi-
nheiros, nas ruínas vene-
randas do paço dos Du-
ques*** Venço, depois, 
a montanha das ruas, e 
entrando na redacção de 
"0 BARCELENSE,,, bra-
do, com ênfase:— «Jornal 
amigo! Pelos seus trinta e 
cinco anos, bem emprega-
dos, tome lá um rijo abra-

GO!» >• 
Para saúdar "0 BAR. 

CELENSE„ não trago um 
braçado de rosas, nem, se-
quer, meia dúzia de fogue-
tes ... Cus tempos não vão 
para festas 
Eu bem sei que a guer-

ra acabou, bem sei; mas 
outra recomeçou, não me-
nos inquietante: a guerra 
da Paz ! 0 mundo, contur. 
bado, debate-se entre a 
luz e a trova. Qaal rumo 
seguirá ? Tudo vago, ne-
buloso ... De eertezi, por 
ora, apenas isto: sangue a 
correr, incessantemente; 
gente que morre de fome; 
e a crescer, a crescer cada 
vez mais, a maré viva dos 
ódios o paixões ! 

PRESENTE! 
Passa mais um Aniver-

sário na vida de « 0 BAR-
CELENSE»! 
Como de costume aqui 

venho apresentar as mi-
nhas homenagens e saüda-
ções, fazendo votoa para 
que a vida dêste SEMA-
NARIO seja cada vez mais 
próspera, para melhor ser-
vir a bem de Barcelos. 
Ao seu dedicado Dire-

ctor um abraço de para-
bens e felicidades, e a to-
dos que ajudam e colabo-
ram no Jornal os meus 
cumprimentos. 
A Bem de Barcelos ! 

Hárto ffliffue! Çandara jYodon 

s 
Teremos sempre p e 1 a 

vida fora o hornem feito 
lobo do homem ? Não be-
berá óle jamais—que be-
la a o x p r o s s ào de 
Dickens !-- «o l e i t e da 
humana ternura» ? Hora 
de responsabilidade máxi-
ma! Hora que impõe a 
todos a necessidade de re-
flectir, e, sobretudo, aos 
que pensam e escrevem, o 
dever de encaminhar as 
almas para a Verdade e 
para o Amor s. 
Que "0 BARCELEN-

SE,,, na sua modéstia sim-
pática, contribua para tão 
levantado fim ! 
Que erga sempre, aos 

elaiõas do sol, o pendão 
dos grandes ideais ! 
Para que assim seja, 

votos duma vida larga e 
próspera. 

Fevereira de 1946. Matiate Lima 

Quinta ôe S. José 
jPne, 5 ôe F&Yerefiro de 19961. 

Meu ... Amigo: 

Inexplicavelmente, dei-
xei passar os dias e só ho-
je me ocorreu o Aniversà-
rio de «0 Barcelense», que 
no próximo sábado festeja 
o trigésimo quinto ano da 
sua existencia. 
Na escassa meia hora 

que me resta para a par-
tida do comboio que há-de 
levar esta carta, eu quero 
enviar-lhe um abraço de 
parabens e os meus votos 
sinceros de longas prospe-
ridades. 
Trinta e cinco anos de vi-
da, num jornal da provia-
cia,são bem um simbolo vi-
vo de muito esforço,tenaci-
dade e abnegação; são gló-
bulos ricos de sangue ar-
terial inoculando entusias-
mo, calor moral, á bela 
região, de cujos superiores 
interesses, sem abdicações 
nem absurdos arrependi-
mentos, desde a primeira 
hora, o seu jornal se tor-
nou estrènuo defensor; são 
a luta tenaz, sem do fale-
cimento, de um dos me-
lhores agentes de forma-
ção da opinião pública, 
pelo aperfeiçoamento da 
sociedade; são a vulgari-
sação de conhecimentos, a 
discussão de problemas e o 
estudo de assuntos que 
mais interessam ao bem 
da região; são emfim a ar-
ma sempre pronta a des-
truir a calúnia e a intriga! 
Meu Ainigo: 
Um dia virá, quási sem-

pre tardio, em que á sua 

POPA BRIW191-MS 
A vida de «0 BARCE-

LENSE» tem sido assina-
lada pelo mais afervorado 
bairrismo. 
Nas suas paginas palpita 

sempre, ostuante, o mais 
intenso amor por esta ter-
ra peregrinamente linda 
que tem um passado glo-
rioso e se apresenta corri 
um futuro prospero e bri-
lhante. 
Tem sido um lutador 

audaz pelo engrandecimen-
to de Barcelos, marcando 
lugar que muito o distin-
gue. 
Como barcelense, a quem 

o peso dos anos não arrefa-
ceu ainda o entusiasmo. 
por um Barcelos cada vez 
maior, mais progressivo, 
não quero deixar de lhe 
apresentar as minhas sau-
dações pela passagem de 
mais um aniversario e os 
meus votos para que—POR 
BARCELOS—seja sempre 
a sua divisa. 

,]oâo Crua: 

Obra será feita a inteira e 
merecida Justiça. 
Na vida ? Na morte ? 
Que importa ! 
Um dia sonoro como o 

bronze, luminoso como o 
sol doirado das manhãs de 
Agosto, eterno como a 
Verdade, profundo como 
o Infinito. Avante, pois. 
E conte sempre com o 

seu muito dedicado, 
Abrahão Zacuto 

MAIS UM ANO 
Nesse campo de luta 

que e0 Barcelense» man-

.E•.RTÜIR, V'IIU1R-& 
No dia 14 do mês findo, completou 63 anos o 

nosso prezado amigo, assinante e ilustre conter-
râneo, distinto conferencista e poeta, Ex.ma Snr. 
Artur Vieira, que lá longe, na progressiva républi-
ca do Chile, tão alto tem levantado o nome do nosso 
querido Portu-
gal e da sua 
e nossa linda 
terra BARCE-
LOS. 
«0 BARCE-

LENSE», d'a-
quém mar o fe-
licita e faz vo-
tos porque a 
s u a preciosa 
existência se 
}prolongue por 1 
dílatados anos 
e que em bre-
ve venha á Pá-
tria fazer-nos 
uma visita. 

Por falta de 
espaço não da-
mos hoje á pu-
blicidade a tra-
dução de um 
artigo de sua autoria que lemos numa revista de 
Santiago sôbre a insigne e mundialmente conheci-
da Gabriela Mistral e sôbre o falecido Presidente 
da progressiva Nação Chilena. Prometemos publi-
cá-lo num dos próximos números deste semanario. 

CONDE DE VILAS BOAS 
Na proxima 

sexta-feira, dia 
T5, completa 73 
anos de idade o 
nosso respeita-
vel e querido 
Amigo Ex.-O 
Senhor Conde 
de Vilas Boas, 
prestigioso Bar-
celense a quem 
a Patria muitis-
simo deve, pelos 
relevantissimos 
Serviços que S. 
Ex.a lhe prestou 
tanto no Ultra-
mar c o mo na 
Metropole. 

Ao ilustre 
Conterraneo, ao 
distintissimo e 
heroico Oficial 
da Marinha de 
Guerra Portu-
guesa, «0 BAR-
CELENSE» en-
via o seu humil-
de mas sincero cartão de parabens, desejando que a faustosa 
data se repita, ainda, por dilatados anos, por que são estes os 
desejos da maioria dos barcelenses que teem por S. Ex.a a 
maior veneração e simpatia. 

CORONEL LUIZ MENEZES PINHEI►9O 

Mais um prestimoso colaborador de «0 BAR-
CELENSE» acabou de sucumbir! ... Foi o nosso 
respeitavel e velho amigo, Ex.-O Snr. Coronel Luiz 
Gonzaga Cardoso Menezes Pinheiro, da ilustre 
Casa do Vinhal, que, no dia 3o de janeiro ultimo, 
na sua Casa de Braga, exalou o ultimo suspiro, 
morreu... 

E' com saudade que 
vemos partir para o 
Além mais este estima-
do colaborador que ti-
nha ,tanto amor, tanta 
simpatia pelo «0 BAR-
CELENSE» que,quando 
adoeceu, ha meia duzia 
de anos, deixando de 
falar, logo que recupe-
rou a fala (e isso levou 
alguns mêses), pergun-
tou por êste semanário... 
Bom e querido Ami-

go, que Deus tenha a 
sua santa alma em bom 
lugar, são os votos de 
todos os que traba-
lham n e s t a Trin-
cheira. 

0 Snr, Coronel Luiz Pinheiro—que foi casado 
em primeiras nupcias, com a Snr.a D. Maria dos, 
Prazeres Teixeira de Sousa da Silva Alcoforado, 
deixou dois filhos, os nossos tambem amigos Srs. 



m Ma reerenxo 

SIM DE SE)itil H  APÕSTOLO DO BEM INTRA-MUROS  Impressões ligeiros 
Chegados -a teta época do ano, 

temos sempre de dizer qualquer 
coleei a respeito do soiveroirio 
de aO BARCELENSEs. B pareoendo 
que todos os anos eót repetimos com 
as moam&& palavras, os meemos di-
tirambos em prosa amdna de elogio 
próprio, verdade é que eempre ia 
vai dizendo alguma coles, de novo. 

Entre o maio que ot ilustrem e 
devotados colaboradores do jornal 
pasmam dizer (e aio vejo necessida. 
de de excluir desse número, por 
modéstia deeeebida, o meu humilde 
nome) uma verdade que é ao mes-
ma tempo uma novidade, é esta : 
que o velho jornal de Barcelos não 
sebo, nem nunca soube, e •opero 
que nunca venha a stbd-le. o que 
seja a disamia na fonte da Vida que 
ha em ror d'enos vem ttmufruiado 
com a dignidade, o aprumo, o vi. 
ço sempre renovado de quem vem 
render a guarda soe que vão, e 
que todo o boa barcelense, amante 
dia coisas da sua terra não desco-
nhece. 

Dizemoe, por Isto, em todos os 
anos que aO BARCELEN8gr emban-
deira em arco para festejar o meu 
aniversàrlo, uma lnioflemavel ver-
dade reconhecendo e enaltecendo. 
-lhe aia virtudes, o esu entranhado 
amor bairrista, a sua luta constante 
por Barcelos eempre maior e sempre 
melhor; preciamamoe a novidade de 
que, embora os alio@ vão vindo uns 
após em outrem, o sangue generoso 
que alimenta a actividade do velho 
jornal de Barcelos, jámais te aliara 1 

E' sempre moça a sua vida, por-
que móç&, é também a chama do 
Ideal que ilumina, esclarece, sfaga 
e oublima o pensamento de todos nõil 

Sim. Eu digo bem : o pensamen-
to de todos nos. Os que &&tiveram, 
e cio saio cequecidoe; os que tecto, 
a a files próprios se fazem lembra-
doe; os que hto-de vir, como até 
aqui tem sucedido e earãe bsmvin-
dos e estimados. E todos, ao trass-
pOrem a porta de í0 BARCEL11Ni6s, 
deixam ficar da pari* de fóra aqui-
lo que i vida do joraal oãe inte-
ressa, porque no geral nada aquen-
ta nem arrefeola na vida de Barca-
Ios.Assim temos formado sempre uma 
verdadeira famfiia em que os eeo-
timentos pessoais me não estrecho-
cem, porque nem chegam a mani-
festar-se : Somos, simplesmente, 
colaboradores de 40 BARCELBNS3►, 
e late significa, por um acordo i&-
cito da compreensão e sem palavras, 
que todos tomes boas camaradas e 
bons e leais amigos. 

Sie muitae as virtudes do velho 
jornal. Apras-me, porém, apontar 
aquela que maio fala as meu cora-
ção de obscuro colaborador, mal 
leal e devotadissimo amigo. Um pu-
nhado de dedicaçõee e de ºoito 
boa gente a eervir «0 BARCELiN-
SEs,através da ao& longa caminha-
da; aosisade sem reservas pelo seu 
Director.—que nem mesmo me podia 
conceber uma coam& sem a outra, 
tem ligadas andam as palavras «0 
BARC[LBNSE, e ROGÉRIO CALÁS; e, 
finalmente o carinho p8eto por %o-
doe em todas as cousas que a Bar-
celos dizem respeito. 

Não será muito, no entender de 
poucos. Nas alguma coo&& será, 
cremos bem, no ião entendimento 
de muitos. Balta3ar Benfeito 

tem pelo bem estar da Pá-
tria, da Região e da Fa-
milia$ mais u m a etape 
vencida, mais um ano per-
corrido ! Felicito o seu 

proprietário , todo o seu 
pessoal gráfico, os seus in-

teligentes colaboradores e 
faço votos por que eu o 

possa felicitar por longos 
anos. 

Manuel A.Vleira 

José Gespar e Francisco Filipe Alco. 
foredo Menezes Pinheiro, ilustres 
Agentes Técaieos de Engenharia e, 
em segundas aupeios, contraiu matri-
monio com a Snr.a D. Natália da Coa-
ta Ferreira de Mela Freire de Andrade, 
não deixando filhos—era o protótipo da 
honestidade e da bondade, sendo mui• 
to mantido o seu passamento, nesta ci. 
dada, onde contara numeroso, amigos. 
O saudoso extinto contava 69 anos 

de irada s foi combatente da G. G. 
No dia 1, a urna contendo o cada. 

ver veio de Braga num carro funsbre 
e, aia chegar a Barealinhos, passou pa. 
ra a carreta dos Bombeiros de alem. 
-rio, sendo acompanhada por pessoas 
de familia e por diversos amigos, até 
se nosso Cemiterio, onda ficou nuca 
Iasigo. 

A' ilustre familia deride , -O Bar. 
eelansea envia* seu cartão de pecar. 

A quem pratica uma &cçio boa, 
sobravam sempre, quando não a 
recompensa material, ao menos 
um espiritual contentamento que a 
transcende. B tanto maior será ai. 
te, 01911010 mais repelidos ou v&-
lioaos forem os bons &cio#. 

Celebra hoje a sua festa de anos 
«0 Barceilensem,. 

E' ele um semanario cuja lema 
tem sido, neste aso coajo nos os-
tros, fazer bem. 

Na verdade, que de benelieios 
não represente, para oe leitores, a 
publicação hebdomadaria, durante 
um ano, d' t0 Barcelenses ! 
Em soas coluoas, quanto ensinam 

mento e eã doutrina, quanto@ boos 
cosselhos a advertencias, quantas 
normas e avimos se nto expande-
ram 1 

Ill' enorme, poli, o bem que es-
te periódico tem,feito. Grande, por 
conseguinte, deve ser tambem, 
Reste aniversario, a alegria de 
quantos nele ou por ele trabalham. 
R é por jazo que eu, a quem 

foi dada a honra de nele colaborar, 
ma congratulo, neste dia, com to. 
doe os amigos d' c0 Barceienses. 

11 que a Providencia se digne 
acolher o voto que por ale faço: 
que continua a apostolízar o bem 
como até agora, 
AD MULTOS ANNOS 

C. 16. 

NO ANIVERSARIO 
H "0 BARCELENSE„ 

Ao enviar ao c0 BARCELEN8Es, 
ot mais sinceros, em mais efuelvos 
e oe trais eordiaio cumprimentos pe. 
lo seu aºiversàrio, Beja-me ficho 
que relembre, aceite colunas, a 
memoria gentil de Illdlo Nunes, eu-
ja data da sua morte transcorria a 
15 de fevereiro... 
0 espirito desse minhoto que co-

mo dlo o disse algures,fora embala• 
do lia tua querida Barcelos, e, desde 
oa primeiros anos de vida, là lhe 
puleoa o coração... vivo, para sem. 
pre, na <CASA DO MINHO,, do Rio 
de Janeiro. 

Ilidio Nonos, à frente de um pir-
obado de patriotas, foi a atesa ma. 
ter desta organização. 

Alada está na memoria de todos 
o que a <CASA DO MINHO, fez, em 
1930, em beneficio da massa hu. 
milde da coléoi& lutá da C pitel Fe. 
deral. 

Abriu-lhes as portam, de par em 
par, e deu-lho o que tinha, e o que 
não tinha, se dizer reato do mau-
domo espozendeose, seu primeiro 
secretario, cumprindo, aeeim, o seu 
dever, «com a eoaseieatia sitida de 
que, valendo d desdita dor rerr 
~patriota#, do mesmo pais• pres-
toe tsw rereipo st rowt;nidados. 

Ilidio Nunes desapareceu, mas o 
leu nome, e a nua memoria gentil, 
não terá esquecida dos pequenos. 

Barcelos, e a provincia Minhota, 
muito e muito Ihs devam... 

Sejam, poio, á eua memoria, coar 
a Ieingelesa que reverte a sinceri. 
dade, estie pobret e obicuram pal&-
vrae...no aniversario da tua mor. 
te. 

S. Paula— Fevereito de 1946. 
Emilio aia Figueireà* 

CAMILO RAMOS 
Cirursi3a-Dentista e Farmacsatiao 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio-L. da Porte Nova 0-. 44 
Residencla- 2U4e de S. José a.- 62 

Telefone 9,321 BAüCELOS 

Cinema Gil Vicente 
Amanhã de tarde e à noite será 

neste cinema exibido outro progra-
ma da SI! com um dos mais via 

brames romances policiais 

VOLTANDO AO 
PASSAQO 

Com o graoda actor Humptiv y 
Bogart e Irene Manoing. 

Extra-pregrama @orá apresaota-
do o Jornal Portuguds com as pi-

radas militarei portuguesas e bra-
sileiras, em Lisboa e a manifesta-
ção dos partuguesee no Rio de Ja-
neiro. 

—Na 5.a feira, 14, à noite, a 
historia de uma exirauha vivenda 
construída por um homem que é 
odiado pela arrogancia e brutalida-
de. 
O castelo do homem 

saem alma 

Produção inglesa ,aproveitada 
pela Paramont. 

Ao passar o 35.o aniversario 
d'«0 BARCELENSEa•, não que-
ro, em Balanço, dizer qualquer 
coisa da eua já longa existen-
ela, nem tocar-lhe os traços 
directivos da maneira como tem 
encaminhado ►oda a sua activi-
dade para ser util tà sua e nos-
sa terra—a Rainha do Cáva-
do,—porque é sobejamente co-
nhecida a tenacidade e isençào 
com que sempre enfrenta toes 
problemas. 
«0 BARCELENSEs ao indi-

car as magnifi @as condicções 
em qaa Barcelos se encontra 
para entrar em competencia ta-
riatica com outras terras nunca 
encontrou motivo para arre-
pondimento. 
E com esta fórma de enca-

rar o engrandecimento local, 
diga-se em abono da verdade, 
nunca d'aqui partia a louca pre-
tensão de dar vista aos que 
nasceram cggos. 

Julgo, que sempre tem havi-
do o desejo de que, ao sugerir 
o que Barcelos pretende, não 
se ofenda a suscetibilidade da-
queles que, com ou sem razão, 
não concordam com a orienta-
ção bairrista d'«0 Barcelenses. 

E, nesta ordem de ideias, cá 
continuo eu (não alheio a tudo 
isso) a escrevinhar as miahes 
mal urdidas cronicas, fazendo 
relembrar coisas passadas e, 
que como, no dizer do povo 
nem ao diabo já lembram. 
Associsado-me ás f e s t a s 

d'anos d'«0 BARCELENSEs 
apresento os meus cumprimen-
tos ao seu director e meu bom 
amigo Rogerio Calais de Carva-
lho, por tal motivo, fazendo 
votos para que daqui a um ano 
possa dizer-lhe o mesmo, que 
é sinal de estarmos vivos. Z. 

No 35.", àoTrurio do 0 BIRCELENSE 
M 1 8 S A 

Conforme os demais anos, 
na terça-feira, dia 12 de Feve-
reiro, pelas g horas, na Igreja 
do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
o Rev.mo Snr. Padre Antonio 
Vila Chi Esteves, ilustre Dire-
ctor Espiritual deste Semanario, 
celebrará uma Missa por alma 
dos Cavalheiros que foram nos-
sos devotados Companheiros 
nesta Trincheira, e que a Mor-
te adunca, sem piedade, nos ar-
rancou para o Além... 
São eles os Ex.-os Snrs. Dr. 

Luiz de Matos Graça, Joaquím 
Lopes de Araujo, Conselheiro 
Amorim Leite, Albino Leite, 
Antonio de Sà Cachada, Fran-
cisco Paula dos Santos, Dr. Reis 
Maia, Jaime Freitas, Avelino 
Aires Duarte, Dr. Manuel Bar-
bosa, Dr. Teotonio José da Fon-
seca, D, Maria Rosalina Peixo-
to, D. Maria do Carmo Bandei-
ra Ferreira, Domingos Carrei-
ra, Arnaldo Bezerra, Luiz Lei-
tão, Dr. Padre Joaquim Macedo, 
Dr. Miguel Fonseca, Dr. José 
Julio Vieira Ramos, Carlos de 
Lima, José Humberto de Faria, 
Dr. José Barreto Atalayaião,Dr. 
Aurélio Queiroz, Joaquim José 
de Araujo e Coronel Luiz Gon-
zaga Cardoso Menezes Pinheiro. 

Ficam, por esta forma, con-
vidadas as Ex.-as Familias da-
queles nossos queridos e sau-
dosos amigos a tomarem parte 
neste acto religioso. 

Companhia de revista 
õo Teatro Maria 

Vitoria de hisboa 
A mala completa organisalio que 

tem vindo à provincia, vem dar 2 
espectaculos ao Teatro Gil Vi- 
cento, nem proximos dias 23 e 24 
com as revfetas de grande exilo: 

A VITORIA e FESTA RIJA 
Com duas formidaveis atracçõje 

de btilarinoe Regina Jannp e Heleu 
et Rrgis cuja companhia é com-
posta de 32 figuras com :& rios Leai(o 
Rei dos Comperee), Vfola016 Monta. 
nha ( actriz- cantora), Milagros Manon 
(Vedeta tup;ob)la), Julieta Soares 
(anui@- cómica ), Eliza de Ouiteite 
(azougada actriz), Humberto &ladei. 
ra (• az da garg+lhade), Edmundo 
Farrejr&, Clara Maria, Celestino Ri-
beiro, Soares Borba e um magoió-
co grupo de agirl's,. 

OrqueRtrs de Jin, sob a direcção 
da distinia piaoista Rasa Moura. 

Os bilhetss vão ser postos á ven. 
da ao Q:iosqus da Cslçtda. 

NO ANIVERSÁRIO 

DE «0 BARCELENSEs 
Com o presente número, RO 

BARCELENSEs completa o seu 
trigésimo quinto aniversário. E', 
pois, uma data feliz que marca 
mais um triunfo oa senda aven-
turosa do seu apostolado e que, 
como gazeta de feição regioua-
lista, tem dedicado a maior par-
te da sua tarefa aos sagrados e 
legitimos Interesses da sua Da-
ma—BARCELOS. Com o maior 
desinteresse e galhardia bate-se 
por ela como um Magriço. 
Neste significativo cicio da 

sua exiatAncia tem tido mo-
mentos de grande júbilo, quan-
do, em defesa de certos obje-
ctivos e pontos de vista de ia-
teresse local, sai sà estacada e 
lhe fazem justiça. No entanto, 
algumas sensaborias tambem 
tem sofrido, quando, por mal-
vadez, verifica lhe procuram 
deturpar as boas intenções. 
A vida apresenta as suas fa-

zes e nem sempre é um mar 
de rosas. Tem altos e baixos. 
Porém, acima de tudo está o 
brio profissional. 

E' verdade que, em muitas 
ocasiões, a defesa duma cansa 
que julgamos justa, por ser em 
benetleio da grei, vai ferir os 
interesses luconfeissaveis de 
certos magnates que, por indi-
vidualismos feroz, tb veem a 
razão da sua exiatAncia, não se 
importando nada ccsm as viti. 
mas que a sua : órdida ambição 
pode causar no seio da socie -
dade. 
Se um jornal, por espirito 

altruísta, mete ombros a teto 
espinhosa tarefa, procurando 
sanear a atmosfera carregada 
desces miasmas sociais, que só 
deficultam a marcha do pro-
gresso e do bem estar ooleeti-
vo, a reacção e o obstrucionis-
mo não s + fazem esperar por 
parte daqueles que julgam que 
os seus interesses psesoale são 
intangivejs, estão acima de tu-
do. 

Atacar a rotina e procurar 
demolir preconceitos anacróni-
coa não é empresa fácil. São 
obstàculos que, para se vencer 
exigem muita pacióncia, cons-
táncia e energia. Porém, isso 
não à nada que se possa tra-
duzir num triunfo sóbria o Ini-
migo, se a liberdade da expres-
são e os voos do pensamento 
estiverem encarcerados, ou Su-
jeitos a mutilações... 

Todavia , «0 BARCELENSEs, 
que sempre tem patenteado 
um arreigado bairrismo, nunca 
se furtou nem furta ais mais 
delicadas componhas em prol 
da Rainha do Cávado. 
Embora o periodo desta últi-

ma guerra, que a humanidade 
atravessoD, fósse terrivel, mó-
bre todos, os aspectos, para to-
das as classes, e a imprensa 
portuguesa atraveesaase uma 
das suas maiores criees pela 
carestia o falta de material no 
mercado, «0 BARCELENSEs, 
como modesto mas combativo 
jornal de provincia, aguentou-se, 
sem sossobrar, neste mar en-
capelado, graças á energia, á 
constância e pulso de ferro do 
seu hàbll timoneiro, que é o 
seu Director. 
A Barcelos, pois, nunca lhe 

faltou a assisténcia desinteres. 
sada de «0 BARCELENSEs, o 
qual estava e estie sempre na 
brecha por tudo que seja para 
utilidade e engrandecimento da 
cidade e respectivo concalho. 

Nesta alvorada de liberdade 
e justiça social que se vá des-
pontar ao longe e cujos clarões 
já se pressentem neste cantinho 
da Europti Ocidental, no feliz 
anivereário de «0 BARCELEN-
SEs, apresento os maus sin-
ceros parabans ao seu esforça-
do Director e bom Amigo, fa-
zendo os maiores volots pelas 
suas prosperidades. 

$ousa >0/meicia 

MAL COMPREENDIDOS? 
MALDADE?... 

Com a ajuda de Deus a a boa 
vontade dos Himens, «0 BAR-
CELENSEs cá vai singrando nas-
ce mtr encapelado, tormentoso, on-
de os bons exemplos de patriotlemo 
e de bairrismo multas das vezes 
não aio compreendidos com a de-

BENDITA A NOBRE 
MISSAO DA IMPRENSA... 

por Soeiro da Costa 

Ocerre falar no digno e hon-
roso papel da Imprensa no dia 
da gratissima passagem de maio 
um aniversario do Jornal «0 
BARCELENSEs.—bem querido 
da sua população pela sua exio. 
tencia digna, nobre e indepon-
dente na defeza do que tem 
por nobre-reapresuação de que 
está ao serviço da Verdade. 
Nunca advogou o que é con. 

siderado mau ou nocivo para a 
sua população e outras tem es. 
lado sempre na leal defeza do 
que tem trazido a Barcelos e à 
sua Inteligente e laboriosa Gen-
te,—motivos de grata satisfação 
e de reconhecimento ao seu 
Ilustre Poriavós. 
—0 caracter do seu Ilustre 

Director, não advoga o dial e 
seus agentes; e antes os esti-
matisa em termos claros, por 
isso que nenhum Homem de 
Bem,—no papel de importante 
responsabilidade de direcção de 
um Jornal—pode transigir com 
o crime e antes impõe-se dar-
-lhe eombate. 
«Por bom caminho e segues 

—eis a divisa de todo o homem 
que presa o seu bom nome e 
tranquilidade de eontelencia, e 
não deixar correr á revelia sem 
reparo, o que no bom o honra. 
do sector da opinião publica— 
s& tem por comprometedor das 
felicidades colectivas. 
Qaem pode deixar de estima. 

tisar os gravissimba crimes de 
lesa-Patrja, cometidos com o 
«comercio negro ,, lucros ilici. 
tos, contrabando, adulteramen. 
to de generos e tantos outros 
crimes e criminosos de repu-
gnantes tara&... 
Ninguem de Bem—os deixa 

de condenar e muito mais o 
orientador espiritual ou mental 
das massas... 

E' aqui sobretudo que o nos. 
so presadiesimo amigo senhor 
Rogerio Calis de Carvalho se 
distingue e de resto toda a Im. 
prensa, ao serviço dignificantis• 
simo do Bem Publico. E. assim, 
no dia de hoje rejubilem os di-
rectores, colaboradores, traba-
lhadores e leitores do belo 
Jornal «0 BARCELRNSEs, 

vida lealdade !...Será por malda. 
de, cu falta de compreeatiot Seja o 
que fbr... 

Pacidneia 
0 nosso caminho é para a frente 

e, oio encruzilhadas, pateamos 
sem receio, porque quem não de-
ve aio teme... 

• 

a0 BARCELENSEs, é um 
orgia regiooaljsta e não do Estado 
Novo, nunca o foi nem será, mas 
dá-lhe todo o apoio, porque vê 
ndle o Governo da Ordem, do Tra-
balho e do Prestigio de Imperio 
PortuguEls parente todos as NaçBse 
do Mundo. Nada mais : §quem-no 
sabendo... 

• 
Quando em 12 de Fevereiro de 

1911 fundamos este scmanario, já 
presumiamoas que haviamom de re-
cebsr desgostos, porque era o ter-
ceiro hebdomadaria onde peuiifica-
vºmos o já tinhamos recebido dis-
sabores por parte de passo&@ a 
quem só f9semos bem... 

Porieso, aio estranhamos que 
outras, que && noa devem Anexas, 
noa tentassem atingir com coi-
aos...o que aio conseguirem par 
que,apemar-de lermos pouco Instrui-
dos, vemos um pouco mais longe do 
que dssem pobres de espirito... 

Mas, a caravana passa, a nós 
coatlnu&mos a lutar pelo Imperio de 
Portugal prestigiado e por um Bar. 
colos cada vos mais prémpero, mo. 
deraízado, motivos por que traba-
lhamos com denodo, com entusias-
me, nesta alavanca do progresso 

Por Portugal; Por Barcelos, tem 
sido e continuará a ter o noeeo 
ldma. 

Neste dia de testa—festa pobre e 
triste—eatdamos, afectuoeeme0te, 
todas as pessoas que age toem &a. 
xili&do & levar esta pesada Cruz ao 
Cilvario, rogando-lhes para que 
continuem a dispensar o merecilo 
carinho ao Vosso a nosso eema-
aario, ao «0 BARCELENSEs 
querido. 

Rogerio Calis de Carvalho 
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BANC O BORGES • IRMÃO 
8o A: ÂIT. Z  
ÁrD®ÁNro 

Relatório o contam do Conselho de Jkdminiletraagáo 
e ]Parecer do Conselho Fiaaeal 

RlN-01A. :DJW 1945 
SENHORES ACCIONISTAS : 

Ao abrir o sucinto relatório, preliminar do 
Balanço e Contas, submetidas á vossa apreciação, 
este Conselho de Administração não pode deixar 
de manifestar a viva satisfação, com que assiste 
ao início duma nova era de Paz, que espera lhe 
permita, embora com o mesmo esforço de sem-
pre, prosseguir na obra de engrandecim ento e 
consolidação desta velha instituição de crédito. 

Daí, e mau grado o aumento constante dos 
encargos gerais, o manterem-se em diversas ru-
bricas reservas bem patentes, como se vê espe-
cialmente da nota de Fundos flutuantes e do va-
lor das propriedades. 

Ao saldo apurado na conta de Ganhos e 
Perdas, que se descreve no Balanço junto, tem 
o vosso Conselho de Administração a honra de 
propor a seguinte aplicação : 

PARA FUNDO DE RESERVA 
» RESERVA VARIÁVEL 
» CUMPRIMENTO D O 

N.O 2 DO ART.0 24.0 
DO ESTATUTO 

» DIVIDENDO (CATIVO 
DE IMPOSTOS)........ 

» CONTA NOVA  

850.000$oo 
2.000.000$00 

915.810500 

3.204.000$00 
177.949$35 

7.147.759$35 

Ao abrigo das facilidades concedidas pelo 
Decreto-lei n.o 33.228, de 12 de Outubro de 
2943 e da autorização ministerial de 29 de De-
zembro ultimo, efectuou-se uma nova elevação 
de capital para Esc: 40.050.000$00 pela encorpo-
ração de parte de algumas reservas, conforme 
foi também autorizado na Assembleia Geral de 
15 de Fevereiro do ano findo, ficando assim as 
acções com o valor nominal de Esc. 2.670$00. 

Foi com o maior agrado que vimos regres-
sar ao nosso convívio o ilustre Colega, Snr. Con-
de da Covilhã, durante algum tempo ausente 
por motivo de serviço. 

Tributando as nossas homenagens ao digno 
Conselho Fiscal pela boa e leal colaboração, com 
que sempre nos distinguiu, aqui deixamos tam-
bém exarado o nosso melhor agradecimento ao 
zelo do pessoal da Sede e Agencias; um e ou-
tro contribuíram decisivamente para facilitar o 
nosso espinhoso trabalho. 

Haverá que proceder a eleições para a Me-
sa da Assembleia Geral e Conselhos de Admi-
nistração e Fiscal. 
Porto, 14 de janeiro de 1946. 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: 

Júlio Anahory do Quental Calheiros 
(CONDE DA COVILHÃ) 

Delfim da Silva Fernandes Vinagre 
José Nunes da Fonseca 
Francisco Manuel Fernandes Borges 
José Adelino Azeredo Sá Fernandes 

Balanço em 31 de Dezembro de 1945 

ACTIVO 

CAIXA: 
Dinheiro em cofre 42,940.701$84 
Nossos depósitos 

noutros Bancos 360.655.259$50 403.595.861 $34 

Agências e Correspondências no 
País   70,470.756$go 

Cambiais e Dinheiro Estrangeiro 3.497.273$01 
Carteira Comercial   247.620.714$32 
Correspondentes no Estrangeiro 44.617.765$oi 
Devedores Diversos . . . . 80.907.884$52 
Empréstimos e C/ Correntes com 
Caução   97.917.609$35 

Fundos Flutuantes   122.041.500$00 
Instalações 100$00 
Ministério das Finanças (Decreto 

N.o 8442 e 8748) . . . . 652.000$00 
Edifícios da Sede e Agencias Ioo$oo 
Propriedades (de Rendimento) 23.913.900$00 
Cauções dos Corpos Gerentes 650.000$00 
Contas de Ordem   191.704.459381 

1.287.589.924$26 

PAS SIVO 
Capital   40.050.000$00 
Fundo de Reserva 1  150.000$00 
Reserva para Fundos Flutuantes 4.000.000$00 
Reserva Variàvel 1500.000$00 
Depósitos á Ordem  730.859.16o$gg 
Depósitos a Prazo   145964.947871 
Credores Diversos   149.852.69o$79 
Letras a Pagar   14.71o.go5S61 
Corpos Gerentes (Cauções) 65o.000$oo 

Contas de Ordem   191-704 9$81 
Ganhos e Perdas   7147.759$35 

Porto, 14 de janeiro de 1946. 

O Chefe da Contabilidade : 

jVldrio Xavfrr de iWafos gorais 

1.287.589.924$26 

O Conselho de Administração: 
Julio ;Inahory do Querital Calheiros 

(Conde da Cowihá) 
2eifim da Silva Fernendes Vinagre 
José ^ nos de Fonseca 
Francisco jY drnuel ter»andes Borges 
)oslè Wdelino »zoredo Sd Fernandes 

G A M H 0 S 
Comissões, j uros,transferências etc. 
Contribuições pagas e Despe-

sas Gerais 

6.342.5o6$72 

  7.284.861$71 

7.147.759$35 Saldo . . 
a 

20.775 ,127$77 

E P E R D A S 
Saldo de 1944 
Lucros apurados em 

contas   
diversas 

203.072$16 

2o.672.o55$6i 

20.775.127$77 

PARECER DG CONSELHO FISCAL 
SENHORES ACCIONISTAS: 

O vosso Conselho Fiscal associa-se ás esperanças e votos 
do Ex.ei Conselho de Administração pelas possibilidades, 
que venha trazer-nos a era de Paz, que se abriu no decor-
rer da passada geréncia. Há-de, porém, dominá-la de início 
um vasdo esforço de reajustamento económico e financeiro, 
cujos reflexos continuarão a reclamar o tacto, a inteligéncia 
e o zelo 4109 nossos Administradores. 
Usando de novo duma faculdade legal, da autorização 

do Governo e da que lhe fora outorgada pela Assembleia 
Geral do ano findo, o )lis.`@ Conselho de Administração efe-
ctuou segunda elevaçáo de capital, cujos termos este Cones. 
lho Fiscal tem o prazer de verificar que não impedem nem 
minoram tas garantiae, que das diversas contas resultam 
para os Seiahoree Accionistas e para os Clientes do Banco. 
É com ccardial eatisfação que este Conselho regista o re-

gresso do Ex.•O Senhor Conde da Covilha, ausente algum 
tampo por motivo de serviço. 
A Mesa da Assembleia Geral e os Corpos Gerentes do 

Banco terminaram no ano findo os seus mandatos, pelo 
que terá _de proceder-se @ate ano a eleições gerais. 

Neitas condições, o vosso Conselho Fiscal tem a honra 
de vos propor : 

I--que aproveis o Relatório, Balanço e contas do Con-
selho de Administração e deis ao saldo da conta de 
Ganhos e Perdas a distribuição por ele indicado; 

1I--que louvei& o mesmo Conselho pelo aturado tacto e 

a clara inteligéncia da sua gestão; 
III—que procedais a eleições gerais para a Mesa da As-

sembleia Geral, Conselho de Administração e Con-
sbiho Fiscal. 

Porto, 15 de Janeiro de 1946. 
Maciel Pinto d'Aaevedo 
José Gualberte JIA Carneiro 
Armando Marques Guedes (Relator) 

FESTAS DAS CRUZES 
NOS DIAS 3,4 E 5 DE MAIO DE 1946 

Tudo elo prepara para que as 
Festas das Cruzes atinjam o maior 
brilhantismo possível. 

Sabemos que a digna femissiio 
pensa levar a efeito, no dia 3--a 
Feira Franca Anual; imponente fel-
►ival no Campo de Feira, queiman-
do-ee lindo fogo de artificio; ]]~-
naÇõea gerais; saia bandas de mu-
sica, ato ., havendo. cambem, as 
Festas Raligiosae ■o terapia do Se-
nhor da Cruz. 

Dia 4—Festtís Desportivas, no 
Campo da Granja a no Parque da 
Cidade s,à noite, deslumbrante ar-
raial no mesmo Parque, ande se ta-

ris ouvir uma Banda Regimental, 
am Orfeão e o Rancho Minhoto. Fe6. 
ricas iluminações electricas a §ar. 
pr&endentea fogos presos. 

Dia 5--Regata no Rio Cavado; 
imponente Batalha de Flores e, k 
noite, o assombroso Festival no 
Rio Cavado, com fogos aquaticos e 
do ar e barcos iluminados a ca. 
pricho. 
V dever de todos os bareslensee 

auxiliarem a Comissio, afim- de 
que os festejos daí Cruzes sejam o 
que devam ser, para honra s brio 
de Barcelos. 
6 bandas de musica-=3 festivais 1 

Dooumentos da tida que 
paaeou 

Inicia hoje a0 Bareslenae>, esta 
aecÇiïo cem a publicaçito de doia 
documentos relativos is actividades 
da Coudelaria de Barcelos, que tan-
tos eervipoa preetea à nossa terra e 
à nossa Regiio, e que actualmente 
meão a cargo doe sorvigos Pecua-
rios. 

Qualquer deles mostra o selo e o 
cuidado com que ha perto de tre-
zentos anos os poderes Publícos se 
ocupavam em fiscalizar a forma co. 
mo eram cumpridas as disposições 
legais sobro oa assuntos da interes-
se oacional, por mais pequena que 
possa hoje parecer a sua Importarº-
cla. 

Csanamento 
No dia ! de Fevereiro, aa igreja de 

Cedofeita, da cidade do Porto, cele-
brou-me o mairimoaio do Bar. José A-
gostinho Doaria Matos, Inteligente Fua-
cionario do Gremio doe Iadusirias de 
Pasiocação, do Porto e alho da Snr." 
D. Armiada de Matos o de Bar. Agos-
tinho Doaria, proprieiario@ da cidade 
Invicta, com a Bar.• D. Maria José da 
Silva Barbosa, simpatica olha da Sara 
D. Franeleca Rosa da Silva Barbosa, 
14 falecida, a do Sar. Capitão João Hcr-
minio Barbosa, berot da Grande Guerra. 

Serviram da padrinhos, os Sara. Jo-
sé Maauel Ferreira o sua dedicada espo-
sa Sor.• Professora D. Alice Angela da 
Silva, abastados comerciantes, aa cida-
de do Porto, conduzindo as alianças a 
gentil menina Maria Eduarda da 5 va 
Ferreira, ilha dos padrinhos. 

Em casa dos padrinhos, foi oferecido 
um Porto de Honra, aos convidados e, 
em cala do pai aia Noiva, foi sorvido tos numerosos convivas, um ia ute laN-
ar, se dia 3 do corrente. 

Aos simpatieos nubenios, desejamos 
um porvir repleto da felicidades. 

Dons sucessos 
A Nar.a D. Maria Olindina Calheiros 

Barreto Cardoso de Albuquerque, dedi-
cada Esposa do nosso amigo Sar. Enri-
co da Silva Dias Gemem, brindou-o com 
um robusto menino. 

Aos pais do aeoato, bem como a 
seus avós, -0 Barcelonse» envia felíei-
tações. 

—Tambem teve o seu bom sucesso, 
dando a lua unta formosa menina, a ez-
tremw Esposa do 80880 amigo Sar. 
Antonio da Rocha Perícia. Parabans. 

--A Esposa do nosso cambem aaai-
go, Sar. João Faria Gonçalveo, preeeo-
Ceou-o cem uma liada menino, motivo 
porque os felicitamos. 

--A @§posa do coeso amigo e easi-
naoto, fiar. Carioº Martins da Costa 
Ferreira, teve um robusto menino. 

Parabens. 

Tenente Magalhães 
0 nosso ilustre conterraneo a preza-

de assinaste, Snr. Alteres Maauel Maria 
Barreto de Magalhães, que se eueonira 
na India Portuguesa, foi promovido a 
Tenente, motivo por que foüsilamoe 
S. Elt!. 

Comissão Municipal de As-
sistônoia 

Por portaria de E: -e Snr. Miais. 
iro de interior, ultimamente publicada 
no -Diario do Governes, foram no-
meados para Presidente e Vice-Presi. 
dente 41h Comissão Municipal de Assis. 
t®neie em Batcalos, os 1~ : e. Saro. 
Dr. Mario Norton a Censtantino de AI. 
molda. 

Deste comissão fazem parte, como 
Vogais, es Ea.-*& Provedor da Miseri. 
cordia, Representantes da Camara, da 
Autoridade Eclosiastica Diocesana a o 
Delegado de Sande. 
A E:.-. Comera nomeou seu r@• 

preaentante o E:.m# Vereador Munici-
pal, Snr. Joaquim Correia Azevedo. 

Oportawnamenta daremos noticia das 
atribuições qoa, per lei, passam a per. 
tnnaaer a esta Comissão. 
--- 

MISSAS 
No dia 15 do corrente, pe. 

Ias 9 horas, na Igreja do Se-
nhor da Cruz, desta cidade, 
será rezada uma Missa por 
alma de saudoso barcelonse. 
Snr. Miguel Martinho de Fa. 
ria. 

Este acto religioso é mane f 
dado celebrar pela Ex.— Viu. 
va do entinto. 
—No dia 13 do corrente, 

pelas 3,30 horas, na Igreja 
de Santo Antonio, é rezada 
uma Missa por alma da Sar .o 
Francisca Gomes Pimenta. 

Feita de espaço 
Por falta de espaço deixamos 

muito original por publicar, fican-
do para sabado. 

AN LINC10 
Na freguesia de Vila Cova, 

concelho de Barcelos. vendo-
-se as seguintes propriedades: 
Quinta de Chata e todos es 

terrenos que pertenciam ao 
dono da mesma quinta. 
Para informações falar em 

Vila Cova com o Snr. Joa-
quim do Vale Lima e em Bar-
colinhos (Quinta do Galo) com . 
o Snr. José de Souza Cruz. 

Decimas da Com.la de Barcellos se 
hão de tirar Cento e Cinq.t» mil rs p.a 
o Pagam.to da Eiva dos quais se ha 
de fazer receita em hu L.o ou quader= 
no de quatro mãos de papel no pren-
cipio dele sobre a peçoa que a Cam.— 
eleger p.a correr com o dito Pagam.to 

2 Hace de pedir lista aos Cap.°a dos 
Cavalos que tem as Comp.as e p.o n.o 
delles se lhes "ha de asesttir com dous 
feixes derva cada dia p:a cada cavallo, 
que serão do tamanho de hu dos dous 
Arcos que se remetem a Cam.ra que 
não será mais nem menos, em Con-
sideração, de que basta p.a cada reção. 

3 Por cada feixe derva da medida do 
Arco se ha de pagar dez rs por mão 
da Peçoa que a Camera eleger p.a 
asestir a este effeito e no d.e se ha fa-
zer seu termo pelo Escrivão a que to-
car do que importarem os feixes de 
erva que se gastarão com toda a 
Com.e cada dia da forma seguinté 

(Continua) 

Doe-unientos, da 
Vida que passou 

Serpão gentilmente 
dirigida pelo 

Exmo Sr. Conde de Piles Boas 
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CESSOES DE COTA 
E ALTERAÇÃO DE 
PACTO SOCIAL 

Por escritura de iR de Ja-
neiro do corrente ano lavrada 
de folhas 25 o seguintes do li• 
vro de notas n: 430, d i No-
tario da' Secretaria Notarial 
de Barcelos, Doutor José da 
Graça Fria Juaior, José Fer-
nando de Mesquita, caiado, 
comerciante, desta cidade de 
Barcelos cedeu, em partes 
iguais, a Franeiaeo Lopes da 
Salva o Astoaio Matias, casa-
dog, comerciantes, desta mes-
ma cidade, a cota de cinquen-
ta mil escudos, que tinha na 
Sociedade por c6tas «FILMES, 
LIMITADA», cora séde nesta 
cidade. 

Pela moem& escritura, aque-
les Francisco Lopes da Silva 
e Antonio Matias, como úni-
cos sócios da referida Socie-
dade aSILMES, LIMITADA, 
resolveram alterar o artigo, 
segundo do pacto social, o 
qual passou a tér a seguinte 
redação. 
Segundo—O seu objecto i 

o comercio de artigos á co-
missão e consignação e con. 
ta propria, bem como qual-
quer outro em ase os sócios 
acordem explorar, á excepção 
do bancario. 
Paragrafo único—Nenhum 

dos sócios, directa ou indi-
rectamente, poderá negociar 
ou pertencer a sociedade que 
explore ou negoceie em comer-
cio idenlico ao que esta so-
ciedade acordar explorar, sob 
péna de o sócio faltoso per-
der. em beneficio da socie-
dade, todos os direitos que 
ma mesma tiver. 
Barcelos, e Secretaria No-

tarial, 6 de Fevereiro, de 1946. 

0 ajudante da Secretaria Notarial 

a) Joao Alves de Faria 

NOTARIADO PORTUGUEZ 
Secretaria Notarial 

de Barcelos 

SOCIEDADE POR QUOTAS 

Por escritura de 25 de ja-
neiro flodo, lavrada a fl.. 36 
v. do L.° de notas n.° 444, do 
notário desta comarca, DR. 
LUIZ FILIPE PINTO DA 
FONSECA, foi constituida 
uma Sociedade comercial por 
quotas e n,t r a DOMINGOS 
DA CRUZ PIAS e OSCAR 
JULIO MENDES ALÇADA, 
casados, propriatarios, desta 
cidade de Barcelos, sob as 
clausulas dos artigos seguin-
tes: 

1.°--Esta Soc;edade adopta 
a f i r m a %iDOMINGOS DA 
CRUZ PIAS & (-OMPANHI;k,. 
LIMIT ADA9, fica com a Sana 
•agi r nesta cidade e terá o 
escritório e principal, estabea 
lecimento na Avenidre Com-
batentes da Gra®de, Guerra 
n.§s 64 a 68. 
2.a—O sete., objecto 6 o co-

mercio de materiais de cone-
trução e adubos quimicoa, 
ora, qualquer outro, em que 
os sócios acordem, à excep-
ção do bancário. 
3.•—A Sociedade durarà 

por tempo indeterminado e 

oonsidera-ss iniciada na da• 
ta de hoje. 
4.'—O capital social, inte-

gralmente realisado em di. 
i.theiro, é de 10 contos, o é 
representado por duas quo. 
tas respectivamente de 
1 500600 e 2.500600, subscri-
tas pelos sócios Pias e Alça. 
da. 
5.'—Os sócios poderão fa-

zer suprimentos à Caixa So-
cial, mediante o juro e con. 
dições que forem acordados. 
5.—Não podetà nenhum 

sócio vender ou ceder a ex. 
tranhos a sua quota, seja a 
que titulo fór. sem primeiro 
a oferecer à Sociedade. 

Z.°—Os balanços s e r ã o 
anuais e fechados em data 
de 31 de Dezembro. Os lu-
cros liquidos apurados em 
cada balanço, depois de reti-
rada a percentagem de cinco 
por cento para fundo de re-
serva legal, serão divididos 
na proporção das quotas, e 
da mesma forma serão eu. 
portados os prejuisos se os 
houver. 

8.•--No caso de falecimen-
to ou interdição de algum 
dos sócios, os herdeiros dos 
representantes exercerão em 
comum os direitos iaherentes 
à respectiva quota, devendo 
fazer-se representar na So. 
ciedade por um só déles, en. 
quanto ela estiver indivisa. 

9. As assembleias gerais 
serão convocadas por sim-
ples cartas registadas, a agia 
sócios dirigidas com aatr,ce-
dancia, pelo manos, de oito 
dias. 
10.•—Tanto o soaiº► pias, 

como o sócio Alçada-, i►,ào go. 
rentes, mas a admèn+.stração 
dos negocio& da Sociedade e 
a sua representaçãfj em jui-
zo ou fora dêle, activa e pas-
sivamente, fica a cargo do 
sócio Pias. 
11.°—A qualquer dos só. 

cio&, é expressamente proibi. 
do empregar a firma social 
em letras de favór, $onças, 
abonações e outros actos se-
melhantea. 
12.'—Em tu 4 a o mata, 

omiseo, regularãib as dispo-
sições legais ap.lice.veis. 

Barcelos, 1 de Fevereiro 
de 1946. 
O ejada;,;a da•Secret.aria Notarial, 

4ilário, Candido Barreiros de 
d tive ira 

VENFJE-SE 
Uma casiÁ na Funte de 

Baixo. 
Infirma, João Monteiro. 

lVefadepúl-ae 
Em magnificas condi-

ções, vende-se um faiton, 
uma charrete, égua e bons 
arreios. 

Para tratar, nesta Re-
dacção. 

Dr. I lúrio Queiroz 

Consultas das 

CONSULTORIO Z RESIDENCIA 
Rua da Igreja, 1 (casa onde viveu 

o Br. flatos Çraça) 

X È D 1 C 0 

110ãs1Z 11 á 19 

CAMARÁ MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

VIGAS DE FERRO H 
A Câmara Municipal 

de Barcelos tem d ven-
da o seguinte material: 

12 vigas de /erro H 
de 0.30x 0,12, coar 15m 
cada-
8 vigas de ferro H de 

0,30 x 0,12, com 9,15m 
cada. 
Recebem-se propostas 

em papel selado, em 
carta fechada e lacra-
da, atd da 15 horas do 
dia 27 do corrente més. 
A proposta deve ser 

acompanhada de do-
cumento comprovativo 
da caução de 10'10 do 
seu valor, prestada na 
Tesouraria Municipal. 
As dernais condições 

estão patentes na Se-
cretaria Municipal. 
Barcelos e Paços do 

Concelho. 4 de Feverei-
ro de 1946: 

0 'Presidenta da Camara Municipal: 
a) Mário Miguel Gandara 

Nortou (Dr.) 

R1lD10 

V e n d e os afamados 
aparelhos de Rádio PHI-
LIPS, e muitos outros. 
Tem todo o material 

eléctrico. 
Encarrega-se de insta-

lações eléctricas, etc., pa-
ra o que tem pessoal com-
petente. 

Abrilhantai as vossas 
festas com as instalações 
Sonoras da RADIO ELÉ-
CTRICA. 

Av." Combatentes da 
Grande Guerra, 1 7 6 

Telefone 8382 
BARCELOS 

A LAVOURA 
Pilado Sêco 

RASPA E SABUGO 
DE CHIFRE:—Para cul. 
tino de Trigo, Centeio e 
Batata. 

Batata de 9eMPnte de 
todas as procedencias. 
R e e e b e encomendas 

desde já, para pequenas 
e grandes quantidades, 
o Snr. Miguel Gueral, nes-
ta cidad9. 

3.3ao•oo 
Empresta-os em 1.a hi-

poteca e com fiador idó-
neo, a Con traria da Se-
nhora da Ponte. 

DONA MARIA. por GRAÇA de 
DEOS Rainha de Portugal e dos Algar-
ves d'Aquem e d'Alem Mar em Aflrica 
Senhora da Guiné etc. Mando a voz Su. 
perintendente das Coudelarias de Bar, 
cellos que precedendo a averiguação ne-
cessaria me deis conta pela junta dos 
Trez Estados da Criação das Egoas que 
ha nas Quintas das Religioens e de co-
mo anda aproveitada, e o mesmo prati-
queis a respeito dos Clerigos informan-
dovos se os seus Prelados tem provido 
em pessoa que saiba dos ditos Clerigos 
se mandão lançar as suas Egoas execu-
tando nesta forma a determinação do 
43 do Regimento informando com dis-
tincção a respeito dos bens dotaes e de 
Patrimonio : 

Assim cumprireis : E desta Ordem 
se tome razão na Secretaria. 
A Rainha Nossa Senhora Mandou 

pelos Ministros Àbaixo assignados do 
seu Conselho e Deputados da Junta dos 
Trez Estados. José Thomaz Rodrigues 
Teixeira de Faria a fez ém Lisba a outo 

de Abril e mil settecentos +outenta e seis. 
O Secretario José Moni2, Ferreira de 
Abreu a fez escrever. 

Conde de Valadares 
D. Antonio Vaz de Almada 

No verso : Por Desp. da junta dos 
Estados de 6 de Abril dei 1786 

Fica Registada no livro do Registo 
das Provizoens a fls 27. B.os 20 de Abril, 
de 1786 

Fran.— José de V.— Boas 

Direcção : Pela Rainha 
Ao Superintendente das Coudela-

rias de Barcellos 

x 

Instrução da forma em que se ha de 
fazer o Pagam.t- as Peçoas que forem 
obrigadas pela Camera da V.a de Bar-
cellos a dar a Erva p.a a Cavallaria das 
duas Compa.— que naquele termo vão 
tomar verde este anno Prez.te de 1664 
z ' Dos seis centos mil rs que se houve-

rem de cobrar do Thes.ro Geral das 

( Q50 s+ nos nos mercados mtandiaia ) 

A MARAVILHA DA INDUSTRIA SUECA 
Costura, faz todos os trabalhos e borda automàtieamente' 

sem ser preciso a aplicação de chapa. Cursos de bordados 
e córte, gratis Aceitam- as máquinas usadas em troca, 

Oficina de reparações, com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas e peças solias para todos os 

tipos de máquinas: 

Vendas a pronto e a prmctaçõec 

Unieos distribuidores para Barcelos e diversos coneelhoa 

Enfrente á Padaria João Luiz B A R C E L O 

( •IIf.Mlfyt•, LILi•ITAUA ) 

Porque não renova os pneus do seu carro na• 

" NINENSE„ 
Que lhe dá garantia de mais lzilometros ? 

A «NINENSE» consegue bate fim porque emprega bor-
racha de qualidade superior e uma téonica especial na 
recauchutagem, de forma que os pizos nunca descolam. 

Mais kilómetros e mais economia 
Experimente a recauchutagem 

•` N" 2 N` --m N S _-M ,t► 
 DE  
;f1 
y•t 

1 V 0 

N 1 N E ( G A R E) 
AgBnoilta Deposit^ria 

Largo de S. Domingos, 27 P O R T 0 

TELEFONE, 2088 

Coriapanhía de Seguros 
CONk-?£ÃNÇY ! 

Seguros em foõos os remos 
1NCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO. PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Ag®nota • Posto de láocorroc em Barcelos 
AVENIDA DR. 0L1V9IRÀ 8ALAZAR-55 

Procissão do Senhor 
dos Pacatos 

A V I S O 
A Comissão Organiza-

dora informa que a ins-
Crição dos anjus se en-
contra aberta, desde já, 
na casa do Mesario do 
Culto, Snr. Francisco Es-
teves. 

A (omissão esclarece 
que só : serão admitidos a 
tómare m parte na Procis-
são os anos inscritos. 

A Comissão 

P I L A D O 
Vendo, aos melhores pre-

ços, Joio de Sousa. no lugar 
de M edros, freguesia de 
Barcelib'hos. 

ALT`O-FALANTE 
Contratai para as vos-

sas fest-,js a amplificação 
Sonora da RÁDIO ELE -
CTRIC4k. 

Av .a Combatentes da 
Grande Guerra. 1 7 6 

T E L E F 0 N E-8392 
ti3A1 iaC iEL O S 

V. Ex.•' pretendem com-
prar objectos douro, relógios 
de marcas .garantidas, ou pra-
tas de fino g83to para brindes? 
São sempre aos préços mais 

baratos na OURIVESARIA 
DO SENHOR DA CRUZ. 
Tem ofieiaae para consertos 

em objectos d'oaro, prata e 
relógios, sendo estes com ga-
rantia e precisão 1... 

•! IV I S 
0 GREMIO DA LA-

VOURA DE BARCE-
LOS, avisa todos os seus 
associados que tenham 
requisições para aquisi-
ção de NITRATO DE 
SODIO, para a cultura 
da batata temporã, que a 
distribuição deste produ-
to tem o, seu inicio no 
dia 7 do mês de Feverei-
ro futuro e que termina 
no fim do mesmo mês. 

Barcelos e Gremlo da 

Lavoura, em 30 de Janei-
ro de 1946. 

0 Gerente 

Artur Matos 

PROPRIEDADE 
C ,mpra-se, ruistica e 

urbana, de pref érência 
co® água e luz, •proximo 
da cidade e até 15'0 contos, 

Falar nesta redacção. 

VENDE-SE 
Casa, aia Rias Ui¡dual Ange-

lo, N.05 173 a 181, em Bares. 
linhas, ou permuta-me 
por propriedade rastica, per 
to da cidade. 
Para tratar. Padaria João, 

Luiz. 

Carteiras, Cigarreiras e porta-
moedas 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de D. Antonio Barroso—Barcelos-
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